
Fractal: Revista de Psicologia, v. 31, n. esp., p. 173-178, set. 2019. doi: https://doi.org/10.22409/1984-0292/v31i_esp/28999

Dossiê Psicologia e epistemologias contra-hegemônicas - Artigos

1. Apresentando o contexto da intervenção
O presente trabalho constitui-se no registro de uma in-

tervenção que tem por referencial metodológico a carto-
grafia.1 Constitui o relato de atividades exercidas em uma 
intervenção ainda em andamento, utilizando o método su-
pracitado. Tal intervenção foi tecida por um diálogo entre 
o Núcleo de Estudos em Cognição, Atividade e Gestão 
(NECAG), no Instituto Três Rios, da Universidade Fede-
ral Rural do Rio de Janeiro; e o Instituto Precisa Ser, no 
Rio de Janeiro. O Núcleo foi procurado pelo fato de o 
Instituto ter conhecimento de algumas de suas produções 
anteriores, com outras minorias – usuários de serviços de 
saúde mental e população rural (NOGUEIRA FILHO, 
2016; NOGUEIRA FILHO; GOULART; SANZ, 2017). 
Esta procura consistiu na solicitação de uma intervenção.

Todavia, Antes de discorrer sobre a intervenção, faz-
-se necessário apresentar o campo que comparece como 
convocador da mesma.

O Instituto Precisa Ser é uma plataforma de ação co-
letiva em inovação social. Esse instituto possui, dentre 
suas ações, uma incubadora de projetos sociais, artísti-
cos e laborais de moradores de favela; um programa de 
atuação com iniciativas sociais em favelas; e um progra-
ma de democratização de tecnologia, com o objetivo de 
formação de polos de tecnologia em favelas. Este último 
projeto constitui o Vai Na Web.

Percebendo as favelas como territórios potentes e 
cheios de vida, o Vai na Web tem como objetivo demo-
cratizar o acesso à tecnologia, promover a diversidade 
de gênero, raça/etnia, cultura e formar profissionais de 
excelência. Para cumprir este objetivo, propõe ensinar 
educação digital avançada em linguagens de programa-
ção sofisticadas e desejadas pelo mercado, além de ha-
bilidades socioemocionais (VAI NA WEB, 2017). Cabe 
apontar que mais de 90% dos instrutores do programa 
são oriundos ou moradores de regiões periféricas. Al-
guns, inclusive, moram nas localidades onde trabalham 
e tiveram a formação no próprio programa.

O Vai na Web está dividido em três módulos inde-
pendentes e de crescente complexidade, e cada um cor-
responde a um âmbito de formação profissional. Cada 
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módulo está organizado por meio de aulas expositivas, 
tarefas individuais (presenciais e virtuais) e tarefas em 
grupo (presenciais e virtuais). Conta-se, ainda, com 
aplicativos eletrônicos de diálogos coletivos (grupos de 
Whatsapp) sobre os conteúdos do módulo. Ainda, no 
fim do módulo, os discentes dividem-se em grupos para 
a realização de projetos e software para a comunidade, 
no campo de atuação do respectivo módulo. A avaliação 
dos projetos ocorre por meio de acompanhamento de sua 
realização, e não da avaliação de seu resultado final. À 
época da redação deste artigo eram realizadas, como são 
ainda hoje, festas de aniversários dos participantes, saí-
das coletivas para eventos culturais, além de os discentes 
e instrutores visitarem uns aos outros.

Uma das questões colocadas dentro dessa ação cole-
tiva foi como aprimorar a eficácia, em termos de índice 
de aproveitamento, das ações, e construir plataformas 
para mensurar os mesmos índices. Em diálogo com um 
dos agentes nesta ação coletiva, que já conhecia traba-
lhos anteriores com outros tipos de populações minoritá-
rias – usuários de serviço de saúde mental e campesinos 
(NOGUEIRA FILHO, 2012, 2016; NOGUEIRA FILHO; 
GOULART; SANSZ, 2017) – foi elaborado um acordo de 
cooperação técnico-científica entre o NECAG e o Institu-
to. A atuação da equipe pesquisadora procura, com base 
na demanda inicial, estabelecer novos caminhos para a 
colaboração com o projeto. E, ao mesmo tempo, torna-se 
possível a criação de conhecimento metodológico-teórico.

Utilizando a cartografia como método de intervenção, 
não se busca retratar fenômenos e realizar ações sobre o 
quadro estabelecido, mas acompanhar os processos exis-
tentes e colaborar para aqueles que favorecem a produção 
de saúde (PASSOS; BARROS, 2003). Ou seja, colaborar 
com tentativas concretas para expandir as capacidades do 
coletivo (educandos e instrutores) contra a instabilidade 
inerente à vida. Assim, o alvo da intervenção será abor-
dado partindo de suas capacidades, e não apenas o que é 
de caráter “sintomático” ou frágil.

Desta maneira, se pretendeu compreender o progra-
ma em seu processamento, os movimentos de produção 
de bons encontros com seu público-alvo, bem como as 
questões que se apresentassem naturalizadas ou entrava-
das. Sendo a cartografia de base Esquizoanalítica (DE-
LEUZE; GUATTARI, 1995a, 1995b, 1997; PASSOS; 
KASTRUP; ESCÓSSIA, 2010), cabe apreender o alvo 
da intervenção a partir da perspectiva de multiplicidade 
(DELEUZE; GUATTARI, 1995a).

“[É] somente quando o múltiplo é efetivamente tra-
tado como substantivo, multiplicidade, que ele não tem 
mais nenhuma relação com o uno como sujeito ou como 
objeto” (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 16). Compre-
ender o mundo a partir do conceito de multiplicidade é 
compreender que existem grandezas e dimensões do fe-
nômeno apreendido pela análise que não podem crescer 
sem que mude sua natureza. Por exemplo, a expansão 
dos territórios cognitivos dos discentes do Vai na Web só 
pode ser entendida a partir de uma transformação desses 
territórios cognitivos. Assim, é necessário compreender o 
programa em seu constante processamento e em constan-

te coprodução de si, no relacionar-se com os territórios 
onde estão inseridos, partindo das relações tecidas entre 
os discentes e o programa para compreender que territó-
rios cognitivos são forjados a partir destas relações.

Uma vez explicitado o campo de composição das ter-
ritorialidades, faz-se necessário explicitar as ferramentas 
teórico-metodológicas adotadas. Após, apresentam-se as 
mobilizações-ações feitas no campo, dificuldades encon-
tradas, problematizações e soluções postas em jogo. Ao 
cabo, apresentam-se as pistas encontradas no processo.

2. Cartografia como escolha metodológica
Ao utilizar a proposta da Esquizoanálise, a cartografia 

constitui um método de pesquisa-intervenção que pressu-
põe a inseparabilidade entre fazer e conhecer (PASSOS; 
KASTRUP; ESCÓSSIA, 2010). Intervir é, portanto, pro-
duzir conhecimento. E esta intervenção acontece em um 
plano de afetação recíproca, agenciando sujeito e objeto 
– que são produzidos, simultaneamente, pelo cartografar.

Isto porque a cartografia acontece não por meio de 
agenciamento. Um agenciamento situa-se entre fluxos 
heterogêneos, sendo superfície de estratificação que os 
coloca em contato direto: não se trata de uma relação en-
tre dois termos dados, mas o que vai constituir ambos, 
sujeito cognoscente e objeto cognoscível. Eles são as li-
nhas e as velocidades que entram em relação, de modo a 
compor um e outro. Implica afecções e (pro)põe desterri-
torializações e territorializações. Suscitará linhas de fuga 
no sistema cognitivo. 

O agenciamento possui duas faces. Uma é constituir-
-se em agenciamento maquínico de corpos – resultando 
em uma máquina que põe em relação imediata os fluxos 
cognitivos, afetivos e técnicos que dele participam. Entre 
sujeito e mundo há circulação de afecções e efeitos recí-
procos em uma zona de osmose, de indiscernibilidade e 
produção de diferença. A outra face é a de agenciamento 
coletivo: o instrumento não se define como entidade pu-
ramente técnica. Por exemplo, ao desenvolver um web-
site, os discentes do Vai na Web não interagem somente 
com o hardware e o software (maquínico), mas também 
com o cliente e com os futuros usuários do website, de-
vendo coordenar a aparência do mesmo, bem como pla-
nejar sua navegação de modo que o site seja acessível a 
um número estipulado de pessoas ao mesmo tempo. 

Desta maneira, a intervenção na cartografia não se dá 
em um “campo” preestabelecido (PASSOS; BARROS, 
2010). Tanto o pesquisador quanto o território pesqui-
sado são criados reciprocamente no ato de pesquisar, 
constituindo um território sempre móvel, provisório, ina-
cabado, em constante produzir.

Entendo que o conceito de território constitui um 
ambiente de vida que só existe para aquele que o habi-
ta, sendo conjunto de interações entre vivente e meio. É 
um domínio cognitivo, afetivo e estético do sujeito (DE-
LEUZE; GUATTARI, 1995a). É, portanto, construído no 
rastro da interação entre pesquisador e população pesqui-
sada, sendo produção coletiva. Logo, o território produ-
zido no rastro da cartografia constitui um plano comum 
de produção de sentido. É desta maneira que o ato de 
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conhecer coincide com o ato de intervir. A cognição não 
é, portanto, vista como apenas um conjunto de normas de 
resolução de problemas de construção de software… mas 
também modos de empreender seu uso, ensinar futuros 
participantes, transformar problemas da vida em proble-
mas de software, e modificar.
2.1. Conhecer, demarcar e produzir territórios: encontrando 
limites na produção da Psicologia sobre a periferia

Costa e Nascimento (2005) descrevem, ainda, a exis-
tência de estudos sobre aspectos de políticas públicas, 
imaginário popular associado a um quadro conceitual 
preconceituoso. Conforme se percebe no levantamento 
dos autores, a favela é pesquisada no sentido de mar-
gem/marginal, habitação irregular, bem como os peri-
gos que nela existem.

Especificamente, selecionando para fim de enten-
dimento de “estado da arte” de estudos de Psicologia e 
Favela, realizaram-se buscas no Google Acadêmico, no 
Portal de Periódicos Capes e SciELO. Os documentos 
selecionados foram apenas os artigos, modalidade de co-
municação científica que costumam apresentar os resulta-
dos de pesquisa mais recentes. O período abrangido pela 
busca foi o compreendido entre 2015 e 2018, período no 
qual se buscou caracterizar a produção recente no campo.

Os verbetes foram selecionados devido ao fato de este 
projeto ser realizado por moradores de favela para mora-
dores de favela. A favela é, desta maneira, cenário e pal-
co no qual ocorrem as ações do Vai na Web. Desejou-se, 
com esta busca, mapear como a academia compreende 
a favela para saber quais contribuições ela dá para com-
preender este cenário que traça o campo de interações 
possíveis de onde ocorre o programa.

A pesquisa em cada uma das referidas bases foi nor-
teada pela associação da expressão “psicologia” com as 
palavras “favela”, “comunidade” e “periferia”. Assim, 
a obtenção dos artigos ocorreu por meio do pareamento 
entre psicologia, e cada uma dessas palavras indicativas 
de modos de se referenciar as comunidades de classes 
trabalhadoras lidas como marginais pelo setor público.

Nos sites de busca Google Acadêmico, bem como no 
Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC) 
e no SciELO, predominam-se ainda temáticas de violên-
cia, periculosidade e retrato da favela como “comunidade 
carente”. E uma predominância de trabalhos constituin-
do intervenção no campo da Psicologia Comunitária. Há, 
também na Psicologia, uma escassez de trabalhos que 
abordem a favela a partir do que há de potente, de produ-
ção de vida, para além do signo da alteridade, do estigma 
de “comunidade carente” – e da leitura de “área violenta”.

Lê-se a favela a partir da perspectiva do asfalto. Faz-se 
necessário mobilizar ferramentas teórico-metodológicas 
que consigam ler a favela – bem como os fenômenos que 
nela ocorrem – a partir de sua óptica própria. O método da 
cartografia parece interessante nesta tarefa, por estar inte-
ressado em acompanhar os processos existentes, em vez de 
retratar e catalogar. Com este método, nesta intervenção, 

buscou-se utilizar os estudos em políticas da cognição, uti-
lizados nesta intervenção como ferramentas de análise e 
ponto de partida para o percurso desta cartografia.
2.2. Cartografando políticas cognitivas

Esta expressão tem sido encontrada na literatura 
científica para sinalizar uma distinção entre um modelo 
de cognição enquanto representação de um mundo pre-
existente, e um modelo de cognição enquanto processo 
de invenção de si e do mundo (KASTRUP, TEDESCO; 
PASSOS, 2008). Modelos estes que, para além de distin-
tos modelos teóricos, são também dois modos distintos 
de existir no mundo, de estabelecer relação consigo pró-
prio, e com a própria atividade de conhecer. A Política de 
Cognição abrange, portanto, um conjunto de posturas em 
relação ao mundo e a si mesmo, bem como ao conheci-
mento e ao processo de conhecer – ocasionando, portan-
to, práticas que têm efeito concreto no cotidiano.

No que tange às práticas existentes em favelas, a lei-
tura científica encontrada tem partido do princípio de 
que há déficit, algo a menos, algo deficitário em relação 
à não-favela. Práticas que pensam a cognição enquanto 
idêntica a si, e que tomam uma leitura de déficit para todo 
e qualquer exercício cognitivo que ocorra de maneira dis-
tinta daquele do não-favela. E, faz-se necessário apontar, 
o próprio discurso sobre “A” favela é produtor de uma 
falsa homogeneidade, apagando as singularidades per-
tencentes a cada microcultura (cada favela é UMA fave-
la), e absorvendo esse simulacro falsamente homogêneo 
sob o símbolo do déficit: “A” favela vira sinônimo de 
“comunidade carente”, carências essas definidas a partir 
da perspectiva da não-favela – que por si só é repleta de 
idiossincrasias e dessemelhanças dentro de si. 

Torna-se possível, então, uma percepção sobre uma 
produção de determinadas políticas cognitivas sobre a 
favela. A partir da expressão políticas de cognição como 
ferramenta conceitual de análise, tomando a cartografia 
como ferramenta metodológica de intervenção, podem se 
encontrar algumas perguntas por onde começar: 

a)	 Que práticas de ensino-intervenção estão envol-
vidas? 

b)	 Qual percepção e relacionamento o público-alvo 
dessas práticas têm com essas práticas? 

c)	 Em que medidas há descompasso entre o deseja-
do e o presente, e quais os impasses enfrentados 
no momento? 

d)	 E, sobretudo, como auxiliar os movimentos de 
construção de potencialidades cognitivas ali pre-
sentes?

3. Relatando uma cartografia entre políticas 
cognitivas e políticas de segurança

Cabe, nesta seção, apresentar um relato dos caminhos 
adotados na intervenção até agora conduzida. Em primei-
ro lugar, são apresentados os resultados obtidos dos en-
contros dialógicos iniciais. Após, serão apresentados os 
resultados provisórios obtidos. Cabe agora desenvolver o 
relato desta experiência, apontando a existência no início 
da intervenção, da presença de uma equipe composta por 
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dois instrutores, um professor, uma coordenadora peda-
gógica, um assistente social e dois analistas de relações 
institucionais. A equipe se dividia entre atividades no 
Morro dos Prazeres e no Complexo do Alemão. Alguns 
realizavam atividades em ambas as comunidades. O nú-
mero total de alunos do curso, em seus diferentes módu-
los, era de 113, com idade a partir de14 anos. 

Uma demanda surge nos primeiros dias, por parte dos 
profissionais: de que eu seria o especialista em “escutar 
o sofrimento dos alunos”, expectativa esta acompanhada 
de outra: a de que eu seria o especialista que fizesse todos 
se sentirem bem. Foi realizado um encontro de 4 horas, 
apresentando à equipe a conversa inicial que deu origem 
à solicitação de intervenção bem como a sua composição.

Este encontro foi mais do que uma reunião formal: 
fazia-se necessário articular novos agenciamentos, havia 
um hábito de concentração das decisões nos quadros de 
gestão do programa – quadro este que não era questio-
nado pela gestão, quando solicitou a intervenção. Outro 
agenciamento foi necessário tecer, para a compreensão e 
resolução daquilo que era apontado como “não-aprovei-
tamento discente”: um diálogo com toda a equipe, por 
meio do qual a fala dos instrutores do programa não es-
tivesse subordinada e obediente aos quadros de gerência. 
Cabe aqui apontar um fato interessante: o então presi-
dente do instituto era não apenas oriundo de favela, mas 
também militar.

Assim, os resultados produzidos pela conversa inicial 
foram submetidos à apreciação da equipe, que ainda co-
laborou em tornar qualitativamente mais expressivos os 
motivos de solicitação de intervenção:

 - Lidar com questões ligadas à segurança pública que 
interferem diretamente no ensino (desde o exercício das 
atividades até a possibilidade de translado ao local de en-
sino);

 - O calor nas instalações colaborava para a qualidade 
do desempenho; 

 - Falta de planejamento de tempo dos discentes im-
plicando mau aproveitamento;

 - Alguns discentes com bom rendimento, mas que 
não acreditavam em uma empregabilidade futura;

 - Presença de uma correlação entre evasão e ser “ar-
rimo de família”;

 - Relatos recorrentes de alunos com autoimagem de 
“favelado” utilizada pela mídia, acompanhados de dis-
cursos sobre “não ser para mim este trabalho”;

 - Falta de clareza de delimitação de projeto de egres-
so do Vai na Web;

 - No mesmo projeto, há uma miscelânea de aulas dís-
pares ministradas uma vez por semana, mescladas sob o 
título de “aulas de cidadania”.

 - As deliberações coletivas se tornaram um instru-
mento cotidiano e permanente de desenho e apreciação e 
destes desafios que estavam presentes no programa. Pas-
saram, portanto a fazer parte do próprio programa. Não 
se tratava mais tão-somente de uma escola gratuita de 
desenvolvimento de software. Acentuou-se seu caráter de 

produção coletiva, em que os discentes têm, inclusive, 
um papel protagonista. Tornou-se possível propor novos 
caminhos, resultando em:

 - Tratamento de condições de temperatura (ar-condi-
cionado) nos ambientes das classes;

 - Elaboração de um perfil de egresso, no que tange ao 
projeto Vai na Web;

 - Divulgação posterior deste mesmo perfil de egresso 
nas comunidades interna e externa;

 - Planejamento de um projeto pedagógico para aquilo 
que tem se chamado de “aulas de cidadania”, transforma-
das em “habilidades socioemocionais”;2

 - Aplicação de um “Treinamento de Integração”3 

para os alunos e familiares, que consistia apenas em uma 
recepção e na apresentação da cultura, da história e da 
proposta do projeto;

 - Criação e formalização, pelo interventor, de um 
protocolo de Processo Seletivo Inclusivo para participa-
ção – em que se verificava com o candidato, a existência 
de condições para o exercício no curso. Em caso negati-
vo, realizar-se-ia um acompanhamento com o candidato, 
para auxiliá-lo na obtenção dessas condições até a próxi-
ma seleção;

 - Proposição de um acompanhamento individual, 
atendendo às singularidades de cada estudante;

 - Criação de dois polos de desenvolvimento de sof-
tware nas respectivas comunidades, nos quais os(as) de-
senvolvedores(as) são oriundos(as) do programa;

 - Foram também executados treinamentos didáticos 
para os instrutores, melhorando, inclusive, a sua avalia-
ção – não apenas os estudantes eram avaliados, mas to-
dos os participantes.

Quando se transformam as “aulas de cidadania” em 
aulas de “habilidades socioemocionais”,4 tem-se o intuito 
de tecer outros caminhos para a aprendizagem e colocá-
-la como processo psicossocial e coletivo (ABED, 2016). 
Ainda, outra intervenção foi feita: tais aulas de habili-
dades socioemocionais começariam por uma nova aula: 
“Introdução à História da Favela”.

A proposição de iniciar com Introdução à “História da 
Favela” teve o intuito de resgatar as narrativas presentes 
no território a partir delas próprias, e não da lógica do 
“asfalto”. E, partindo da aula e dos estudos solicitados, 
possibilitar aos discentes do projeto a construção de no-
vas narrativas e subjetividades, diferentes daquelas que 
lhes são atribuídas pela sociedade “asfaltocêntrica”, eli-
ciando, por meio de ruptura nas subjetividades, a potên-
cia no pensar e agir presentes nos territórios.

As falas e os trabalhos produzidos pelos discentes 
possibilitaram a emergência de diálogos e percepções de 
si e do território que não são permeados por uma visão 
de si mesmos como o outro. “O favelado e a favelada” da 
mídia (aqui, no sentido pejorativo) são substituídos pe-
2 Apesar dos posicionamentos da equipe interventora sobre este termo, ele foi pre-
ferido pela maioria dos participantes do projeto.

3 Idem.
4 Cabe apontar que a equipe de intervenção se opôs à tal nomenclatura. Todavia, o 
coletivo do programa recusou e desejou colocar esta expressão.
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los favelados e faveladas da favela, potentes, disruptivos. 
Dentro destes diálogos são construídas novas percepções 
acerca das possibilidades do próprio território, que pas-
sou a ser entendido como campo passível de ser explora-
do e fortalecido. Um novo agenciamento-favela, favelas 
que passam a ser ocupadas de maneira potente.

Tais medidas possibilitaram um aumento de aprovei-
tamento no curso (em 2017, concluíram 56 dos discen-
tes, sendo 10 estudantes imediatamente incorporados no 
mercado). O desenvolvimento parecia promissor. Foram 
alcançados, no decorrer desse um ano de pesquisa-inter-
venção, resultados como:

 - Surgimento de dois polos de tecnologia no Morro 
dos Prazeres e no Complexo do Alemão (Estúdios Vai 
na Web);

 - Realização de contrato dos Estúdios de tecnologia 
com a Universidade de Stanford (EUA) para prestação de 
serviços, entre outros contratos;

Realização de interlocução com outros campos de 
tecnologia voltados para causas sociais.

Todavia, a partir de março de 2018, foi possível notar 
outro espectro de problemas adicionado ao projeto. De-
vido ao decreto de intervenção federal no Rio de Janeiro 
(Decreto 9.288, de 16 de fevereiro de 2018 [BRASIL, 
2018]), não raro ocorrem incursões militares no Comple-
xo do Alemão paralisando e até inviabilizando as ativi-
dades do programa por mais de 30 dias. A incidência de 
queda do sinal de internet e luz aumentou, também para-
lisando as atividades. A frequência de conflitos no Mor-
ro dos Prazeres também se acentuou. Alguns candidatos 
foram proibidos pelos responsáveis de se inscreverem e 
comparecerem ao programa por temerem incidentes de 
segurança. Soma-se a isso o aumento expressivo do de-
semprego (BRASIL, 2017). O índice de matriculados no 
programa caiu para 84, e o de concluintes diminuiu para 
28 (dados do programa, colhidos em outubro de 2018). 
Ainda, o número de concluintes imediatamente absorvi-
dos pelo mercado de trabalho subiu para 13. Percebe-se, 
assim, que o vetor segurança pública atuou de maneira 
acentuada no sentido de reforçar barreiras de exclusão. 
Visa-se no momento à elaboração de estratégias para a 
retenção dos participantes.

Considerações finais
Os efeitos da intervenção militar dentro destas co-

munidades infligem diretamente no cotidiano e nas 
territorialidades: a intervenção surgiu e seus feitos so-
brepuseram-se a outros movimentos. Nota-se que foi in-
teressante utilizar ferramentas da psicologia que não se 
resumem à Psicologia Comunitária para ação, evocando 
ao saber psi que em comunidades periféricas há mais que 
periculosidade, crime e outros estereótipos.

Foi profícuo pensar a favela para além de seu enqua-
dramento a partir do asfalto, e colaborar para a emer-
gência, no local de intervenção, de outros modos de 
pensar-conhecer-fazer que não centrados na lógica do 
asfalto. Os avanços conseguidos a partir da utilização 

conceitual de Políticas da Cognição nos mostram como 
os saberes psi ainda estão presos a uma lógica de pensa-
mento centrada na classe média.

Todavia, agir na e com a favela faz com que esses mes-
mos saberes sejam confrontados com o caráter concreto, 
dificultado e cotidiano da experiência humana. Não se tor-
na interessante pensar em simplificações, torna-se neces-
sário agir no concreto: procurar saber suas horas dormidas 
e o que tem na geladeira. Em um paradigma de retorno 
da fome, de aumento de desemprego e de formas outras 
de habitar-existir na cidade, faz-se necessário atentar para 
uma psicologia viva, que “pega ônibus, olha as crianças 
com panela no fogo e roupa no varal”… uma psicologia 
que se desenvolva, em vez de adorar normas descobertas/
feitas no século passado. Intervir sobre desenvolvimento 
de software nos atenta para a necessidade de desenvolver 
nossas ferramentas de intervir-conhecer (n)o mundo.
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